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			Capítulo Um

			 

			– O príncipe está a olhar para ti.

			– Se calhar quer que lhe encha novamente a taça.

			Ariella Winthrop enviou uma mensagem de texto na qual pedia para trazerem outra travessa de salmão e caviar. A gala tinha como objetivo angariar fundos para um hospital local e estavam praticamente seiscentos convidados presentes.

			– Vou enviar-lhe um empregado.

			– Nem sequer olhaste para ele – disse a Ariella a sua elegante amiga, Francesca Crowe, que também tinha sido convidada para a festa.

			Francesca tinha o cabelo solto, comprido e moreno, e tinha vestido um vestido muito caro, que realçava as suas formas. Aquela imagem encaixava perfeitamente com a dos multimilionários que estavam presentes naquela noite na festa. Em determinadas ocasiões, Ariella ficava incomodada quando convidava uma amiga para uma das suas festas e ela não percebia que tinha de trabalhar e queria passar a noite inteira a conversar com ela. Felizmente, com Francesca podia ser sincera.

			– Estou a trabalhar. E tu estás a imaginar coisas.

			Não olhou para o príncipe e teve a esperança de que ele também não estivesse a olhar para si.

			– Talvez esteja tão intrigado como os restantes convidados em relação à misteriosa filha do presidente dos Estados Unidos.

			– Vou fazer de conta de que não ouvi isso. E, se continuares com isso, não estarei presente no programa de televisão do canal do teu marido.

			Estava a brincar, apesar de na verdade Ariella estar muito nervosa. Ia encontrar-se com o pai biológico pela primeira vez em frente às câmaras de televisão.

			– Olha para ele. É tão bonito – insistiu a amiga.

			E Ariella não conseguiu evitar erguer o olhar.

			O seu olhar cruzou-se com o de um homem alto que estava do outro lado da sala. O seu cabelo curto e loiro contrastava com o smoking preto. Ariella sentiu um arrepio ao ver que se estava a dirigir a si.

			– Oh, não, está a vir para cá!

			– Eu bem te tinha dito que estava a olhar para ti – disse Francesca com um sorriso. – E não precisa de champanhe. Olha, tem a taça cheia.

			– O que é que se passará?

			Ariella sentiu o coração a bater descompassadamente. Esboçou um sorriso de forma profissional e pensou se se deveria apresentar, dadas as circunstâncias. Estava ali a trabalhar, não como convidada, será que estaria a infringir o protocolo ao cumprimentar o príncipe? Quem lhe dera que estivesse ali a sua sócia, Scarlet, que pertencia à alta sociedade de Washington e sabia como agir naquele tipo de situações.

			Antes de conseguir ter tempo para tomar uma decisão, já o príncipe estava à sua frente. Ele estendeu-lhe a mão e ela apertou-lha. Como era de prever, o aperto de mãos foi firme e autoritário.

			– Menina Winthrop, sou o Simon Worth.

			Como é que saberia o seu nome? Na verdade, era normal, de certeza que deveria ler os jornais como toda a gente.

			– Prazer em conhecê-lo – respondeu ela com um ar profissional.

			Aqueles olhos cor de mel contemplaram-na.

			– Estou impressionado – acrescentou num tom profundo e masculino.

			E Ariella não conseguiu evitar sentir-se atraída por ele.

			– Obrigada pela atenção – respondeu ela, que não estava habituada a que os convidados a cumprimentassem pessoalmente. – Gostamos de organizar este tipo de eventos.

			Ele largou-lhe a mão, mas não desviou o olhar.

			– Não me estava a referir à festa, mas à forma como lidou com a intromissão da imprensa na sua vida privada.

			– Ah!

			Ariella sentiu calor nas faces, apesar de não ter por hábito ficar corada. Aquele homem estava a conseguir desestabilizá-la.

			– Imagino que o facto de não ter vida privada ajude bastante. Passo o dia a trabalhar, por isso, não têm muito para escrever sobre mim.

			Percebeu que aquilo que estava a dizer era um disparate e corou ainda mais.

			– E é fácil manter as distâncias quando, na verdade, uma boa parte do tempo não sei de que é que estão a falar – acrescentou.

			– Sei como se sente – disse ele com um sorriso. – Fui o alvo predileto das câmaras mesmo antes de saber falar. E cheguei à conclusão de que, quando não têm nada de interessante para contar, acabam por inventar e esperar que se arme um escândalo.

			Ariella esboçou um sorriso.

			– Então, é melhor tapar os ouvidos e esperar que se fartem?

			– Mais ou menos – respondeu ele esboçando um novo sorriso.

			Ariella percebeu que lhe estava a aparecer uma covinha na face esquerda. Era mais alto do que tinha imaginado. E mais corpulento.

			– Também ajuda viajar bastante, porque é mais complicado para eles seguirem-nos – acrescentou.

			– Vou ter de organizar mais festas no estrangeiro – disse Ariella, a pensar em como era fácil falar com ele. – Organizei uma em Paris há dois meses e vamos ter outra na Rússia dentro de pouco tempo, por isso, imagino que seja fácil contornar essa situação.

			Ele começou a rir.

			– É isso. Eu costumo viajar bastante para África agora que saí do exército. É mais fácil despistar os fotógrafos na selva.

			Ariella deu uma gargalhada só de imaginar.

			– E o que é que faz em África? – perguntou com uma curiosidade sincera. 

			Não imaginava que a Grã-Bretanha ainda tivesse lá colónias.

			– Dirijo uma organização chamada World Connect que leva a tecnologia e a educação a lugares distantes. Todos os quadros são regionais, por isso, demoramos algum tempo a contratar pessoas nas aldeias e a ajudá-las a levar avante o projeto.

			– Deve ser muito gratificante.

			Era um homem adorável. Um príncipe que fazia mais coisas além de se divertir.

			– Pensei que não iria saber o que fazer com a minha vida depois de sair do exército, mas estou mais ocupado e feliz do que alguma vez estive. Espero vir a conseguir angariar alguns donativos agora que estou em Washington e achei que a menina me poderia ajudar.

			– Quer que organizemos uma gala solidária? – perguntou Ariella, sabendo que a amiga Scarlet iria adorar ter alguém da realeza na sua carteira de clientes.

			– Porque não? – disse ele, aproximando-se tanto que Ariella conseguiu sentir o calor do seu corpo. – Pode tomar um chá comigo amanhã?

			Ela ficou nervosa. Havia qualquer coisa na linguagem corporal do príncipe que lhe dizia que queria algo mais do que tomar um simples chá. Tinha fama de ser um homem encantador e, apesar de não se lembrar de ele ter protagonizado qualquer escândalo amoroso, a última coisa de que precisava era de dar à imprensa mais motivos para falar.

			– Acho que amanhã não posso – respondeu, recuando um pouco.

			Em vez de colocar um ar de aborrecimento ou de desilusão, ele inclinou a cabeça e esboçou um sorriso.

			– Claro. Está ocupada. E à hora do pequeno-almoço? Imagino que, para si, seja o momento mais sossegado do dia.

			Ariella engoliu em seco. Sabia que precisava de se afastar daquele homem tão bonito e, com certeza, perito em seduzir mulheres num estado emocional vulnerável, mas era um príncipe, por isso, não poderia ofendê-lo. Pelo menos, não em público. E para a DC Affairs, a sua empresa, organizar a gala da organização solidária do príncipe seria maravilhoso. Além disso, Scarlet iria matá-la se soubesse que tinha recusado o trabalho. E o que é que poderia acontecer durante um pequeno-almoço?

			– À hora do pequeno-almoço está bem.

			– O meu motorista vai buscá-la a casa. Será discreto, garanto-lhe.

			– Ah!

			Aquilo deixou-a ainda mais preocupada. Se ia ser uma reunião de negócios, não precisavam de tamanha discrição. No entanto, conseguiu esboçar um sorriso.

			– Vivo em...

			– Não se preocupe, ele vai encontrá-la.

			O príncipe inclinou a cabeça, recuou dois passos e, a seguir, perdeu-se no meio da multidão.

			Ariella teve vontade de se apoiar a qualquer coisa e suspirar aliviada, mas não havia nenhuma parede ali perto. Além disso, o telemóvel estava a tocar.

			– Bem, bem, bem... – disse Francesca, assustando-a.

			– Tinha-me esquecido de que estavas aqui.

			– Eu percebi. E também te esqueceste de me apresentar ao teu amigo. Muito atraente, sim senhor. E isso que dizem que o irmão mais velho é o mais bonito.

			– O irmão mais velho dele é o herdeiro ao trono.

			– Se nos Estados Unidos houvesse uma monarquia, como na Inglaterra, tu serias a próxima na linha de sucessão – disse Francesca. – O teu pai é o presidente e tu, a única filha dele.

			– Mas ele não sabia da minha existência até há duas semanas – replicou Ariella. – E ainda não o conheço pessoalmente.

			Aquilo magoava-a cada vez mais.

			– O Liam está a negociar com o gabinete de imprensa da Casa Branca a data da gravação. Tenho a certeza de que o teu pai também te quer conhecer – disse, apertando-lhe o braço carinhosamente.

			– Ou não. Afinal de contas, fui um acidente – disse Ariella olhando em volta. – Não deveríamos estar a falar sobre isto aqui. Alguém nos pode ouvir. Além disso, é suposto eu estar a trabalhar. Não tens vontade de te relacionar com nenhum convidado graúdo?

			– O meu marido é que trata disso. Eu gostaria era de estar presente amanhã nesse pequeno-almoço.

			– Quem dera ter conseguido arranjar uma desculpa para não ir – admitiu ela.

			O coração começou a bater descompassadamente ao pensar que ia tomar o pequeno-almoço com o príncipe Simon. De certeza que não iriam ficar o tempo todo a falar sobre negócios. De que é que era suposto falar com um príncipe?

			– Enlouqueceste? É absolutamente encantador.

			– Seria mais simples se não fosse. A última coisa de que preciso é de me meter num escândalo com um príncipe – disse Ariella, sentindo um formigueiro no estômago. – Ainda que também não acredite que ele esteja interessado, mas as coisas podem sempre ficar ainda mais complicadas.

			– Hum, acho que está alguém a vomitar para cima dos lírios – disse Francesca, apontando discretamente para uma rapariga com um vestido caicai.

			Ariella pegou no telemóvel.

			– Estás a ver? Eu bem te disse.

			 

			 

			O enorme Mercedes preto estacionado em frente à sua casa não tinha qualquer distintivo da realeza britânica, mas também não era propriamente discreto. E o motorista fardado que bateu à sua porta parecia vindo de outra época. Ariella sentou-se de imediato no banco de trás e desejou que não estivesse nenhum fotógrafo por perto.

			Não perguntou para onde iam e o motorista também não disse, por isso, ficou surpreendida ao ver que estavam a sair da cidade e a dirigir-se a uma zona mais residencial. Quando também deixaram aquela para trás e começaram a ver quintas com cavalos, Ariella inclinou-se para a frente e perguntou:

			– Para onde é que me está a levar?

			– Para Sutter’s Way, menina. Já estamos quase a chegar.

			Ariella engoliu em seco e encostou-se novamente para trás. Sutter’s Way era uma linda mansão antiga, construída pela família Hearst no apogeu da sua riqueza e da sua influência. Não sabia a quem pertenceria naquele momento.

			O carro atravessou finalmente umas portas altas de ferro fundido e avançou por um caminho de cascalho para parar em frente à elegante casa. Quando Ariella saiu, os saltos afundaram-se no meio das pedras e ela alisou a saia do discreto vestido azul-escuro que tinha escolhido para a ocasião.

			Simon desceu as escadas aos saltos e aproximou-se dela.

			– Desculpe tê-la trazido até aqui, mas imaginei que preferisse ter alguma intimidade.

			Ariella estava preparada para receber um abraço ou um beijo e repreendeu-se a si própria ao ver que o príncipe lhe estendia a mão. Só poderia estar a enlouquecer para pensar que um príncipe iria beijá-la.

			Ele estava ainda mais bonito com o primeiro botão da camisa desabotoado e umas calças vincadas. Estava bronzeado e despenteado. Ainda que aquilo não importasse. Para ela era apenas um potencial cliente e, ainda por cima, muito influente.

			– Ultimamente, tenho andado paranoica com a imprensa. Aparece nos lugares mais inesperados. Não sei em que situação é que estão à espera de me encontrar.

			Será que iria andar aos beijos com um príncipe inglês?

			Ariella engoliu em seco. A sua imaginação estava a pregar-lhe uma bela partida. O mais provável era que Simon quisesse apenas que lhe desse algumas ideias acerca de como angariar fundos para a sua organização.

			Ele fez um gesto para convidá-la a entrar em casa.

			– Eu aprendi da pior forma que os fotógrafos tentam seguir-nos para todo o lado, por isso, o melhor é praticar apenas atividades que não nos importem que sejam publicadas.

			Aquele sorriso era contagiante.

			– Será esse o motivo pelo qual até tenho medo de mudar de corte de cabelo?

			– Não permita que a assustem. De qualquer forma, tenho a sensação de que está a encarar a imprensa como uma verdadeira profissional.

			– Se calhar, está no sangue – disse ela sem hesitar.

			– Claro. Tenho a certeza de que o seu pai também deve estar impressionado.

			– O meu pai é... era um bom homem chamado Dale Winthrop. Foi ele que me criou. Continuo sem me conseguir habituar a que as pessoas digam que o presidente Morrow é o meu pai. Se não fosse pela imprensa, neste momento, ainda não saberia da minha existência.

			Entraram numa sala luminosa onde os aguardava um pequeno-almoço que parecia delicioso. Ele ofereceu-lhe uma cadeira e Ariella teve a estranha sensação de que... estavam a tomar conta dela.

			– Coma aquilo que quiser. A casa é nossa neste momento. Os empregados também não estão, por isso, também não precisa de se preocupar com a possibilidade de nos ouvirem.

			– Maravilhoso – respondeu ela, agarrando num pãozinho e sem saber que mais haveria de fazer.

			– Então quer dizer que descobriu quem é o seu pai biológico graças à imprensa. Talvez não sejam assim tão maus, apesar de tudo – disse Simon olhando para ela com um ar carinhoso.

			– Como não? Foi um pesadelo. Antes de saber da notícia, era uma pessoa calma, com uma vida muito simples – respondeu Ariella, cortando o pãozinho ao meio e colocando-lhe manteiga.

			– Surpreende-me que não tenha decidido fazer um filme ou escrever um livro.

			– Talvez o fizesse se tivesse alguma coisa para contar – disse ela com uma gargalhada.

			Como é que era possível que fosse assim tão fácil falar com um príncipe estrangeiro? Estava mais descontraída a falar daquele assunto com ele do que com as amigas.

			– A situação surpreendeu-me tanto como a toda a gente. Sempre soube que era adotada, mas nunca tive vontade de encontrar os meus pais biológicos.

			– E o que é que os seus pais adotivos pensam de tudo isto?

			Ariella sentiu um aperto no peito.

			– Faleceram há quatro anos. Num acidente de avião. Iam para a festa de aniversário de um amigo.

			Ainda não conseguia falar sobre aquele assunto sem ficar emocionada.

			– Lamento imenso – respondeu ele, olhando para ela com preocupação. – Acha que teriam querido que conhecesse os seus pais biológicos?

			Ariella franziu a testa.

			– Sabe que mais? Acho que queriam.

			Deu um suspiro.

			– Se estivessem aqui, poderia pedir-lhes um conselho. A minha mãe sempre soube o que fazer nas situações mais complicadas.

			– A mim parece-me uma boa oportunidade para conhecer uns novos pais. Não poderão substituir aqueles que a criaram, evidentemente, isso seria impossível, mas poderiam ajudá-la a preencher esse vazio que deixaram na sua vida.

			Aquela compreensão deixou-a emocionada. Sabia que a mãe dele também tinha falecido de forma súbita e trágica quando o príncipe era pequeno.

			– É uma forma muito bonita de ver as coisas, mas para já, nenhum dos dois parece querer ter contacto comigo.

			– Ainda não os conhece? – perguntou ele surpreendido.

			Ariella acenou negativamente com a cabeça.

			– O gabinete do presidente ainda não fez qualquer declaração oficial, apesar de ter parado de negar que sou filha dele desde que os resultados dos testes de ADN se tornaram públicos – contou ela com um suspiro. – E a minha mãe... Promete que vai guardar segredo?

			– Claro que sim – respondeu com um ar muito sério.

			– A minha mãe biológica recusa-se a dar a cara. Escreveu-me uma carta e estou grata por isso, mas aquilo que diz é que não quer fazer qualquer declaração pública. Vive na Irlanda.

			– A sério? – perguntou ele com um sorriso. – Vai ter de atravessar o Atlântico para conhecê-la.

			– Não me convidou – admitiu Ariella, já sem vontade de comer o pãozinho que lhe estava a arrefecer na mão. – E compreendo-a. É normal que não queira fazer parte deste circo.

			– Pois, mas foi ela quem teve uma aventura com o presidente. Apesar de achar que, naquela altura, ainda não o era.

			– Não, era apenas um jovem alto e bonito. Vi fotografias dele na televisão, como toda a gente – contou, esboçando um sorriso com tristeza. – A minha mãe disse na carta que não lhe contou que estava grávida porque ele tinha terminado a universidade e não queria destruir aquilo que sabia vir a ser uma carreira brilhante.

			– Nisso teve razão – disse Simon, servindo-lhe café. – Talvez precise de tempo para se habituar à ideia. Aposto que, na verdade, deve estar cheia de vontade de conhecê-la.

			– Estou a aprender a já não esperar nada de ninguém. Assim não tenho desilusões.

			– Apesar disso, é melhor não criar paranoias. Não é bom. Eu tento acreditar que toda a gente tem boas intenções, até prova em contrário.

			Aquela expressão fê-la rir. Ariella sabia que lhe provavam o contrário com frequência, mas isso não a fazia deixar de sonhar.

			Não soube o que haveria de pensar das intenções de Simon. Tinha a sensação de que não a tinha convidado a ir ali para organizar uma festa, mas não podia perguntar-lho diretamente. Talvez quisesse apenas ensiná-la a lidar com a sua inoportuna fama.

			– Então, devo pensar que qualquer pessoa que se aproxima de mim pode ser uma potencial amiga, mesmo que me tente tirar fotografias a comprar pão?

			– Na medida do possível. Pelo menos, dessa forma não ficarão com uma má imagem sua e não terá problemas por lhes partir a câmara – disse ele, falando a sério e a brincar ao mesmo tempo.

			– Desde que o seu irmão mais velho casou, especulou-se na imprensa acerca da sua vida amorosa, mas não saíram quaisquer notícias sobre isso. Como é que faz para manter em segredo a sua vida privada?

			Ariella arrependeu-se de ter feito aquela pergunta mal a fez mas, ao mesmo tempo, sentia curiosidade por saber a resposta. Andaria com alguém?

			– Basta ser astuto.

			Os olhos começaram a brilhar. Eram da cor do uísque e também começavam a ter um efeito inebriante em Ariella. Não tinha feito a barba e ela pensou como seria passar a mão por aquele rosto. Aquele era o Simon que não conhecia em público e a tinha convidado a entrar no seu universo exclusivo.

			Ela sentiu o coração a bater descompassadamente e percebeu que ainda tinha o pãozinho na mão. Colocou-o no prato e, no lugar onde estava, bebeu um golo do sumo de laranja que tinha à sua frente. Aquilo acalmou-a.

			– Acho que também me devo tornar mais astuta. Ainda que também seja de uma enorme ajuda ter amigos com quintas como esta – disse com um sorriso. – Acho que tem um jardim lindo.

			– Quer vê-lo? Porque tenho a sensação de que não está propriamente com fome.

			– Adorava dar um passeio – respondeu ela, cheia de adrenalina. – Talvez fique com mais fome depois de respirar um pouco de ar puro.

			– Eu já fui correr esta manhã. E fui acompanhado por dois guarda-costas – contou ele, levantando-se e aproximando-se para lhe afastar a cadeira.

			Ariella ficou novamente agradada por aquele pormenor. Tinha imaginado que, como príncipe, fosse mais... arrogante.

			– E onde é que estão agora?

			– Lá fora, a verificar o perímetro. Mantêm uma distância discreta em relação a nós.

			– Ah!

			Ariella olhou à sua volta, quase à espera de ver alguém escondido a um canto. Simon abriu as portas de vidro e saíram para um pátio com vista para um roseiral. O ar cheirava a rosas.

			– Escolheu o momento perfeito para me convidar a vir cá. Estão todas no seu máximo esplendor.

			– Estamos em junho. Uma época mágica.

			Desceram umas escadas e aproximaram-se das flores brancas, amarelas, cor de rosa claro. O seu cheiro não tinha nada a ver com o daquelas que Ariella utilizava em determinadas ocasiões para as suas festas. Deixou-se inebriar por aquele aroma e sentiu a tensão arterial a baixar.

			– Que lindo. Deve ser preciso um exército de jardineiros para conseguir tamanha perfeição.

			– Sem dúvida.

			Ela olhou para ele e achou novamente que era muito alto. Devia medir cerca de um metro e noventa. A camisa colou-se aos ombros quando se inclinou sobre uma roseira de flores cor-de-rosa. Tirou um objeto da algibeira e cortou uma delas, tirando a seguir os espinhos.

			– Trouxe uma navalha?

			– Fui escuteiro – respondeu ele, oferecendo-lhe a flor.

			Os dedos dele tocaram-lhe e Ariella sentiu um calafrio. Enterrou o nariz na flor e pensou como é que era possível que se sentisse atraída por um príncipe britânico. Será que a sua vida não era já complicada o suficiente? 

			– Está muito calada – disse ele baixinho.

			– Tenho o hábito de pensar demasiado – respondeu ela erguendo o olhar.

			O sol da manhã marcava os traços do rosto de Simon e fazia com que o seu olhar brilhasse.

			– Isso nem sempre é bom – disse ele com um sorriso. – É melhor continuarmos o passeio.

			Colocou-lhe a mão na curva das costas e Ariella sentiu desejo. As coisas estavam cada vez piores!

			Acelerou o passo para se libertar daquela mão e, também, para fugir da sua própria imaginação, que já estava a equacionar a ideia de beijá-lo.

			– Acho que ultimamente tenho andado a trabalhar demasiado – disse.

			– Nesse caso, tem de fazer uma pausa – aconselhou ele, como se fosse assim tão fácil.

			– Não posso abandonar o barco e tirar duas semanas de férias.

			– Toda a imprensa iria atrás – disse Simon. – Tem de ter cuidado com as suas aparições públicas. É melhor não lhe tirarem fotografias a fazer topless em Las Vegas.

			Ariella começou a rir.

			– Em relação a isso não há perigo. Pode parecer estranho, mas nunca lá estive.

			– Não se casou de um dia para o outro?

			– Felizmente, não. Caso contrário, o meu marido estaria neste momento a escrever a minha biografia.

			– Existe essa possibilidade? Acha que alguma pessoa do seu passado poderia revelar algo que não quisesse que se saiba?

			Simon estava a fazer-lhe perguntas acerca da sua vida amorosa de forma muito subtil.

			– Não – respondeu ela sem hesitar. – E é uma sorte. Tenho um passado muito aborrecido. Antes tinha vergonha de admiti-lo mas, neste momento, é um enorme alívio.

			– Mas um pouco monótono, não?

			– Às vezes, isso é bom.

			– Até no negócio da organização de eventos?

			– Sim. Acredite, o aborrecido e o elegante andam muitas vezes de mãos dadas, principalmente, quando se está rodeado de escândalos.

			– Hum. Para mim é uma pena, organizar tantas festas e não desfrutar delas. Acho que comigo se passa algo semelhante. A minha família fica aborrecida comigo por não me limitar a inaugurar grandes armazéns e a batizar barcos, mas preciso de escalar montanhas e atravessar desertos. Legitimo as minhas aventuras através das obras de caridade, mas a verdade é que o faria de qualquer forma, porque gosto. Talvez aquilo de que você precise seja de uma aventura.

			– Não, obrigada. Garanto-lhe que isso é a última coisa de que preciso. Sou uma pessoa muito aborrecida. Conformo-me com uma chávena de chá e uma revista de moda.

			– Não acredito – disse ele, acariciando-lhe novamente as costas, apenas por um segundo, enquanto desciam umas escadas de pedra.

			Ariella sentiu um novo arrepio e um nó no estômago. Havia muito tempo que não se sentia daquela forma.

			– Garanto-lhe – acrescentou. – A única coisa de que preciso é de retomar a vida normal e comum que tinha antes de tudo isto.

			Simon parou e agarrou nas suas mãos.

			– Só que isso não vai acontecer.
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